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Educação financeira e sustentabilidade: 
um framework conceitual

Financial Education and Sustainability:  
a conceptual framework
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Petruska de Araújo Machado

A educação financeira e a sustentabilidade são aspectos de 
extrema relevância para o contexto contemporâneo e para os 
rumos da sociedade. Esta pesquisa decorre da lacuna teórica 
identificada entre esses campos e o problema da pesquisa 
buscou compreender quais as dimensões por eles envolvi-
das. O estudo assume natureza exploratória e abordagem 
qualitativa-descritiva, já que o intuito é aprofundar as discus-
sões de um problema pouco explorado, e não realizar cons-
tatações objetivas da realidade. Foi proposto um framework 
conceitual com as dimensões e suas relações, baseado no 
conceito de tríplice contingência de Skinner (1969), contendo 
sete dimensões. Para o fator antecedente foram assumidas 
as dimensões de educação financeira e sustentabilidade e 
considera atributos de conhecimentos, compreensão e cons-
ciência. Já para o fator de comportamento foram atribuídas 
as dimensões de orçamento pessoal e doméstico, crédito e 
endividamento, poupança e investimento e consumo e resí-
duos, considerando atributos de práticas e comportamentos. 
Por fim, o fator consequente contou com a dimensão de futu-
ro e legado e considerou os atributos de expectativas e ava-
liação de consequências. O framework não pretende prever 
comportamentos, mas apresentar dimensões nos quais eles 
podem se estruturar. A pretensão deste trabalho é encora-
jar pesquisas futuras envolvendo a educação financeira e a 
sustentabilidade, simultaneamente; preparando um ambiente 
fértil para o surgimento de melhores abordagens. A principal 
limitação deste estudo está no seu caráter estritamente teó-
rico; por isso, é sugerido que nas pesquisas subsequentes 
sejam elencados atributos mensuráveis para as dimensões, 
tornando possível o teste do modelo em diferentes tipos de 
amostras e contextos.
Palavras-chave: Educação financeira; sustentabilidade; fra-
mework conceitual.
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A
B
S
T
R
A
C
T Financial education and sustainability are highly relevant as-

pects of the contemporary context and for the direction of so-
ciety. This research stems from the theoretical gap identified 
between these fields and the research problem sought to un-
derstand which dimensions they involved. The study assumes 
an exploratory nature and a qualitative-descriptive approach 
since the intention is to deepen the discussions of a little-ex-
plored problem and not to carry out objective observations of 
reality. A conceptual framework was proposed with the dimen-
sions and their relationships, based on Skinner’s concept of 
triple contingency (1969), containing seven dimensions. For the 
antecedent factor, financial education and sustainability dimen-
sions were assumed and considered attributes of knowledge, 
understanding, and awareness. As for the behavior factor, the 
dimensions of personal and domestic budget, credit and indeb-
tedness, savings and investment, and consumption and waste 
were attributed, considering attributes of practices and beha-
viors. Finally, the consequent factor included the dimension of 
future and legacy and considered the attributes of expectations 
and assessment of consequences. The framework does not in-
tend to predict behaviors but to present dimensions in which 
they can be structured. This work intends to encourage future 
research involving financial education and sustainability, simul-
taneously; preparing a fertile environment for the emergence 
of better approaches. The main limitation of this study is its 
strictly theoretical character; therefore, it is suggested that in 
subsequent research, measurable attributes be listed for the 
dimensions, making it possible to test the model in different 
types of samples and contexts.
Keywords: Financial education; Sustainability; Conceptual fra-
mework

Introdução

Desde a eclosão do termo sustentabilidade (World Commission on Environment and 

Development [WCED], 1987), ciência e sociedade têm buscado formas de conciliar 

o crescimento econômico com o desenvolvimento sustentável (Sharachchandra, 

1991; Bettencourt et al., 2007; Murray, Skene & Haynes, 2017).

O termo sustentabilidade tem a sua origem na raiz “sustain” que significa 

suportar, assegurar, equilibrar. Esta mesma ideia se firma na comunidade cientí-

fica, uma vez que sustentabilidade representa o equilíbrio mútuo entre economia, 

sociedade e meio ambiente, formando os três pilares do modelo Triple Bottom Line 

(TBL) (WCED, 1987; Elkington, 1994). Nesse sentido, para que haja sustentabilida-
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de, o tripé deve estar equilibrado; se o nível de atenção e relevância atribuídos a 

cada pilar for diferente, o resultado se traduzirá em problemas sociais, disfunções 

econômicas, degradações e catástrofes ambientais, entre outros (Khandelwal & 

Darbha, 2021).

É impossível refutar a centralidade assumida pelo pilar econômico na 

contemporaneidade. A maior evidência disso é que nações e indivíduos precisam 

se adequar às ferramentas monetárias e mercadológicas de intercâmbio pré-

estabelecidas; e de modo contrário, serão excluídos ou marginalizados do sistema 

(Moro & Hofmann, 2012). A insuficiência de compreensão e criticidade acerca de 

tais mecanismos e seus impactos, contribuem para que os indivíduos internalizem, 

deficiente e equivocadamente, conceitos como desenvolvimento econômico, 

segurança e independência financeira, qualidade de vida, sustentabilidade, e muitos 

outros, resultando em práticas econômicas, sociais e ambientais que cada vez mais 

desestabilizam a equação do TBL.

As camadas menos favorecidas da sociedade são as que mais se aproxi-

mam das vulnerabilidades consequentes da atividade econômica. Somando-se o 

ambiente de insegurança financeira, social e ambiental à carência de competências 

financeiras, decorrentes da inexistência ou insuficiência de canais universais e de-

mocráticos de ensino-aprendizagem acerca do principal recurso desse sistema - o 

dinheiro - podem ser considerados causas e consequências dessa espiral negativa 

(West & Friedline, 2016). A difusão da educação financeira associada à educação 

ambiental e à sustentabilidade pode servir como dispositivo de enfrentamento para 

que o indivíduo vulnerável assuma um papel de protagonismo. Assim, a gestão 

das finanças pessoais torna-se uma ferramenta de segurança e longevidade para 

o alcance do bem-estar e da qualidade de vida individual e, consequentemente, 

coletiva (Anderson et al., 2013).

O crescimento exponencial das discussões sobre educação financeira e sus-

tentabilidade, verificado tanto no contexto científico quanto no social, incita muitos 

questionamentos pertinentes. Esta pesquisa concentra-se em investigar “Quais as 

dimensões envolvidas na relação entre educação financeira e sustentabilida-

de?”; sendo assim, seu objetivo é propor um framework que possibilite ampliar as 

discussões, bem como, compreender melhor a relação entre educação financeira e 

sustentabilidade na perspectiva do comportamento.
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Este estudo é também um convite à reflexão acerca das carências e deficiên-

cias existentes na educação básica e nos demais canais de difusão da educação 

financeira e da sustentabilidade, bem como suas práticas articuladas, seja no am-

biente escolar, familiar e na própria sociedade. Considerando que uma das respon-

sabilidades das ciências sociais é contribuir para a melhoria contínua da vida em 

sociedade, os achados deste trabalho poderão contribuir para o desenvolvimento 

de práticas pedagógicas, políticas públicas, ações da iniciativa privada e sensibili-

zar demais públicos interessados.

Revisão da Literatura 

A educação, de maneira geral, possui um papel extremamente importante para o 

desenvolvimento da sociedade, uma vez que objetiva preparar o indivíduo para a 

vida. Nesse sentido, emerge a importância da formação do cidadão global (Davies, 

Evans & Reid, 2005), um indivíduo capaz de perceber, refletir, compreender, criticar 

e agir, de acordo com o mundo plural à sua volta; ciente dos múltiplos contex-

tos que o envolvem, sejam sociais, políticos, econômicos, ambientais ou culturais 

(Campos, Teixeira & Coutinho, 2005; Rosseto et al., 2020).

A alfabetização financeira, decorrente da internalização de elementos da edu-

cação financeira, é considerada uma habilidade essencial para a vida adulta, dada 

a conjuntura social, política e econômica contemporânea (Huston, 2010; Potrich, 

Vieira, & Kirch, 2015). O tópico vem ganhando relevância na comunidade científica, 

evidenciado através do crescimento exponencial das produções científicas nas últi-

mas décadas (López-Medina et al., 2021; Couto, Maracajá & Machado, 2022).

Tal interesse ainda não se traduz em solidez conceitual, pois os pesquisado-

res ainda divergem ou aplicam ambiguidades na abordagem de termos e na apli-

cação de nomenclaturas (Hung, Parker & Yoong, 2009). No entanto, massivas pes-

quisas apontam para a importância da alfabetização financeira para a capacidade 

de tomar melhores decisões de consumo, de gerenciar as finanças pessoais e de 

compreender os produtos financeiros, seus riscos e oportunidades, objetivando a 

melhoria do bem-estar financeiro (Organization for Economic Co-Operation and De-

velopment [OECD], 2013).
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A socialização da educação financeira alinhada à sustentabilidade tem o 

potencial de imbuir no indivíduo conhecimentos essenciais para coexistir no con-

temporaneidade, sem perder a capacidade crítica de questionar e transformar o 

ambiente à sua volta; para Christensen et al. (1996) isso compõe o desenvolvimento 

sustentável, na ausência de consenso. Nesse sentido, seria possível conciliar os 

objetivos da alfabetização financeira com os da sustentabilidade: pensar e explorar 

o mundo, suprir as necessidades e buscar o bem-estar nas gerações do presente, 

sem afetar a capacidade das gerações futuras de fazerem o mesmo por si (Elking-

ton, 1994; Becker, 1995; Oliveira Filho, 2004; Zozzoli, 2008).

Ainda são incipientes os trabalhos que abordam educação financeira e susten-

tabilidade, simultaneamente. No entanto, é possível visualizar a existência de quatro 

blocos de perspectivas predominantes de pesquisas, identificados através da co-

-ocorrência de palavras-chave mais utilizadas nos trabalhos que envolvem os dois 

campos entre 1995 e 2021, presentes na Web of Science, apresentados na Figura 1.

Figura 1 Posição atual da co-ocorrência de palavras-chave em artigos sobre 

educação financeira e sustentabilidade na Web of Science (1995-2021).

Fonte: Elaborado pelas autoras.

O primeiro bloco aborda os elementos culturais e comportamentais que in-

fluenciam na prática da gestão das finanças pessoais; grande parte da pesquisa 

investiga e compara como determinados grupos gerenciam suas finanças e se pre-

param para o futuro e a aposentadoria, dadas as influências à sua volta (Bucher-Ko-

enen & Lusardi, 2011a; Atkinson & Messy, 2011; Morgan & Trinh, 2020; Herrador-Al-

caide, Montserrat & Topa, 2021).

Já o segundo bloco abrange as questões relacionadas ao corpo de conheci-

mentos, à composição dos conteúdos, o papel e as ferramentas didáticas da edu-
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cação financeira. É, portanto, o bloco de investigação mais antigo e com o maior 

quantitativo de publicações do campo, visando responder questões em aberto e 

preencher lacunas conceituais (Tennyson, Sharon & Nguyen, 2005; Huston, 2010; 

Fernandes, Lynch & Netemeyer, 2014; Rebello, Harres & Rocha Filho, 2015; Lucey, 

White & André; 2020).

O terceiro bloco é o segundo mais tradicional do campo e trata das ferramen-

tas de transição entre teoria e prática da educação financeira, envolvendo temas 

como planejamento financeiro, poupança, investimento, crédito e o impacto dos 

aspectos econômicos na vida social (Fox, Bartholomae & Lee, 2005; Gristein-Weiss, 

Charles & Curley, 2007; Birkenmaier, Curley & Kelly, 2012. Gristein-Weiss, et. al., 

2015; Rosales-Pérez, et. al., 2021).

Por fim, o quarto bloco é o que possui o menor volume de pesquisas e suas 

investigações discutem a educação financeira de uma forma mais interdisciplinar; 

é justamente neste bloco onde as discussões envolvendo a sustentabilidade se 

concentram (Lyons, Rachlis & Scherpf, 2007; Brennan & Coppack, 2008; Hira, 2012; 

Kindle, 2010; 2013; Helm et al., 2019; Anderson et al., 2013; Ianole et al., 2020; Ló-

pez-Medina, 2021).

Mesmo com a amplificação das discussões e investigações acerca da edu-

cação financeira, são escassos os registros que envolvem este campo com a sus-

tentabilidade. São ainda mais raros os trabalhos que fazem uma ponte equilibrada 

com os pilares do TBL, principalmente o ambiental. Portanto, faz-se necessário 

esquadrinhar em quais aspectos estes campos se permutam no comportamento 

humano; é, justamente, o esforço empreendido neste trabalho.

Métodos

A motivação desta pesquisa decorre justamente da escassez de investigação cien-

tífica envolvendo campos tão necessários como os de educação financeira e sus-

tentabilidade na vida das pessoas na atualidade. O questionamento orientador (Gil, 

2007) deste trabalho é: “Quais as dimensões envolvidas na relação entre edu-

cação financeira e sustentabilidade?”. A proposta de um framework conceitual 

(Quivy & Campenhoudt, 1995) responde a esta questão, uma vez que facilita a com-
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preensão do problema investigado e amplia discussões para trabalhos futuros e, 

portanto, é o objetivo desta pesquisa.

Logo, esta pesquisa assume natureza exploratória, dado o objetivo de compre-

ender um problema pouco investigado, do qual se tem muitas dúvidas, ou que não foi 

abordado anteriormente (Sampieri, Collado & Lucio, 2006). A abordagem é qualitati-

va-descritiva, uma vez que o seu foco está no aprofundamento das discussões e não 

em constatações objetivas da realidade (Gil, 2007; Silveira & Córdova, 2009).

Os frameworks conceituais podem ser narrativas ou estruturas gráfico-visuais 

que representam fatores-chave, construtos ou variáveis  e suas supostas relações, 

em um fragmento da realidade, fato ou fenômeno (Le Moigne, 1977; Miles & Hu-

berman, 1994; Shehabuddeen et al., 1999). Esta representação é frequentemente 

utilizada na pesquisa científica quando há complexidade conceitual, inconsistência 

teórica ou falta de consenso da comunidade; portanto, se adequa ao objetivo desta 

pesquisa (Crossan, Lane & White, 1999; Morgan & Morrison, 1999).

O modelo proposto se baseia no conceito de tríplice contingência, onde um 

comportamento, ou a falta dele, depende de um contexto antecedente, formado por 

fatores ambientais, e de um contexto consequente, formado pelas expectativas e 

consequências capazes (Skinner, 1969); logo:

Sa + R = Sc

Onde:  Sa = Estímulo antecedente,

 R = Resposta, comportamento,

 Sc = Estímulo consequente.

É importante salientar que o comportamento de um indivíduo é fruto de um 

processo interativo multifacetado, através do qual o indivíduo monta seu repertório 

comportamental (Gomes et al., 2019); logo, o mesmo não deve ser avaliado atra-

vés de uma lente mecânico-determinista (Skinner, 1935; 1938; Todorov & Morei-

ra, 2009). Nesse sentido, o desenvolvimento do modelo ilustrado na Figura 2 não 

pretende expôr determinantes do comportamento de um indivíduo, mas apontar 

dimensões nas quais existem muitos fatores capazes de influenciar o seu repertório 

comportamental.
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Figura 2 Processo de desenvolvimento do framework.

Fonte: Elaborado pelas autoras.

Logo, têm-se: a) a identificação do fenômeno de interesse - a relação entre 

educação financeira e sustentabilidade, e b) a identificação do objetivo da pes-

quisa - propor de um framework conceitual envolvendo as dimensões de relação 

entre educação financeira e sustentabilidade. Portanto, na seção subsequente os 

elementos que compõem o modelo serão indicados e descritos; posteriormente, 

serão apresentadas as suas relações e, finalmente, assumidas as premissas-chaves 

e subjacentes, que poderão ser utilizadas em estudos futuros.

Apresentação e interpretação dos resultados

Propõe-se sete dimensões para os três fatores do framework, distribuídas confor-

me Tabela 1; considerando conhecimentos, compreensão e consciência acerca 

da educação financeira e da sustentabilidade para determinar o contexto ante-

cedente. Este, por sua vez, condiciona os níveis, volumes e perfis de orçamento 

pessoal e doméstico, de tomada de crédito, de endividamento, de poupança, 

de investimento, de consumo e da produção de resíduos. Enquanto o contexto 

consequente é formado pelas expectativas em relação ao futuro, às incertezas e 

ao legado.

Tabela 1 Descrição dos elementos dimensionados do framework

Fator Dimensão Atributos

Antecedente

Educação financeira 
Conhecimentos, compreensão 

e consciência

Sustentabilidade
Conhecimentos, compreensão 

e consciência

https://creativecommons.org/licenses/by/4.0/deed.pt_BR


518

Educação financeira e sustentabilidade: um framework conceitual
Performance Evaluation in the University Context: an investigation of literature from the Constructivist perspective
Renally Fernandes Couto  |  Kettrin Farias Bem Maracajá  |  Petruska de Araújo Machado

Administração: Ensino e Pesquisa 

Rio de Janeiro v. 23 nº 3 p. 510–534 Set-Dez 2022

DOI 10.13058/raep.2022.v23n3.2239

 ISSN 2358-0917

Comportamento 

Orçamento pessoal e doméstico Comportamentos e práticas 

Crédito e endividamento Comportamentos e práticas 

Poupança e investimento Comportamentos e práticas 

Consumo e resíduos Comportamentos e práticas 

Consequente Futuro e legado
Expectativas e avaliação de 

consequências

É válido salientar que as relações investigadas ocorrem em um macroambiente 

multifacetado e subjetivo; à vista disso, serão melhor compreendidas se avaliadas 

em conjunto com os contextos socioeconômicos e culturais. Cada dimensão será 

apresentada individualmente, para que seja possível justificar sua alocação no 

modelo.

EDUCAÇÃO FINANCEIRA

A educação financeira é imprescindível para a vida de um indivíduo, pois 

ao longo de sua vida este será responsável por tomar diversas decisões financei-

ras e realizar inúmeros intercâmbios que envolvem recursos financeiros (Bernheim, 

Garrett & Maki, 2001; Lusardi & Mitchell, 2007b; Remund, 2010; Hastings, Madrian 

& Skimmyhorn, 2013). Nesse sentido, obter orientação, principalmente nas bases 

familiares e escolares, é imprescindível para a minimização de vulnerabilidades cau-

sadas pelo analfabetismo financeiro na vida adulta, não excluindo os demais canais 

de ensino-aprendizagem (Lusardi, Mitchell & Curto, 2010; Huston, 2010; Flores, 

Vieira & Coronel, 2013).

A socialização do conhecimento financeiro, que culmina no comportamento 

financeiro (Zhu & Chou, 2018) deve levar em consideração múltiplos fatores, es-

pecialmente, socioeconômicos e demográficos (Lusardi & Mitchell, 2011a; 2014; 

Atkinson & Messy, 2012; Brown & Graf, 2013). Também é importante que a prática 

da gestão, bem como a busca de conhecimentos que reforcem o entendimento da 

gestão financeira, seja perene na vida do indivíduo, com o intuito de não defasar 

a curva de conhecimento ao longo do tempo e manter o domínio sobre o assunto 

(Fernandes, Lynch & Netemeyer, 2014).

De acordo com o framework, faz-se necessário a existência de um currículo 

de educação financeira que envolva: noções de economia - a estrutura dos pilares 
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macroeconômicos: monetário, fiscal e cambial, suas composições e principais fun-

ções, matemática financeira, orçamento pessoal/doméstico, tipos de empréstimos, 

tipos financiamentos (de bens móveis, imóveis e de serviços - em especial, os tipos 

mais comuns como: financiamentos de carros, casas e estudantil), cartão de cré-

dito, empréstimos poupança, investimentos, seguros, declaração de imposto de 

renda e aposentadoria. Dado que estes são elementos com os quais o indivíduo 

interage quando obtém autonomia sobre suas finanças.

SUSTENTABILIDADE

A economia e a sociedade vêm se desenvolvendo a partir da exploração dos 

recursos finitos do nosso planeta; no entanto, as alterações ecossistêmicas causa-

das por essa exploração alertam para a necessidade de alcançar formas mais sus-

tentáveis  de viver (Dunlap, et al., 2000). Muitas escalas de sustentabilidade apontam 

que, de maneira geral, a idade e o nível de exposição às questões ambientais são 

fatores de interferência no desenvolvimento da consciência ambiental; sendo a pri-

meira, inversamente e a segunda, diretamente proporcional (Dunlap & Van Liere, 

2008; Jones & Dunlap, 2010).

Qualquer intervenção humana provoca impactos que podem ameaçar a 

qualidade da vida, individual e coletiva, e a própria existência humana (Hines, 

Hungerford & Tomera, 1987; Kollmuss & Agyeman, 2002). Para boa parte dos pes-

quisadores, desenvolver indivíduos e, consequentemente, empresas ambiental-

mente responsáveis é um dos principais objetivos da educação ambiental (Gough 

& Gough 2010). Deste modo, os conceitos de sustentabilidade devem ser traba-

lhados para que o indivíduo se sinta pertencente à uma biosfera na qual coexistem 

diversos tipos de vida, e Economia e contemporaneidade são facetas às quais a 

educação ambiental está, irremediavelmente, vinculada (Jickling & Wals, 2008; 

Hursh, Henderson & Greenwood, 2015). Sendo assim, de acordo com o modelo 

proposto, a educação ambiental e a sustentabilidade são, além de pertinentes, 

essenciais e estão em consonância com a educação financeira, com o intuito de 

influenciar positivamente o comportamento e as escolhas dos indivíduos, sejam 

os hábitos de consumo, o modo de produzir e lidar com os resíduos e a percep-

ção do mundo à sua volta.
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ORÇAMENTO PESSOAL E DOMÉSTICO

O orçamento doméstico refere-se ao cômputo e acompanhamento das ren-

das e despesas pessoais ou da família, envolvendo salários e ordenados, gastos 

com alimentação, saúde, educação, vestuário, lazer e demais dispêndios com a 

aquisição de produtos e serviços; tudo isso com o objetivo de buscar um equilíbrio 

saudável para a vida financeira (Ferreira, 2008; Pereira, 2011). O orçamento compõe 

o tripé da educação financeira (Tomášková, Mohelská & Němcová, 2011), e, por ser 

uma das principais ferramentas para a alfabetização financeira e para a prática da 

gestão das finanças, é proposto em uma dimensão à parte.

Utilizar o orçamento para a gestão das finanças pessoais é a melhor forma de 

identificar momentos de escassez ou abundância de recursos com antecedência, 

e assim, fazer uso dos instrumentos financeiros disponíveis com maior efetividade 

(Lusardi & Mitchell, 2007a; Deaton, 2019; Kurowski, 2021). O ambiente doméstico é 

terreno fértil para o desenvolvimento da maioria dos hábitos de um indivíduo. Logo, 

tomar esse ambiente como ponto de partida para o gerenciamento das finanças 

pode ser um fator multiplicador de conhecimentos e hábitos, uma vez que consi-

dera e envolve todas as pessoas do domicílio, independente da idade e do nível de 

geração de renda e despesas.

A construção e o acompanhamento de um orçamento, leva em consideração 

as noções de planejamento, raciocínio lógico, regularidade, do todo e das partes, 

de fontes e de aplicações de recursos, de desperdício, de trabalho em equipe, de 

incerteza, e muitos outros aspectos que contribuem para a perspectiva das finan-

ças sustentáveis. Condutas financeiramente saudáveis são capazes de propiciar 

segurança e bem-estar para o indivíduo e sua família. Além disso, esse ganho de 

eficiência financeira também é capaz de produzir benefícios ambientais, quando 

gera economia de recursos naturais decorrentes da diminuição de desperdícios, 

dos níveis de consumo por impulso, da produção de resíduos, da exposição à vul-

nerabilidades causadas pelo endividamento, do aumento do consumo consciente 

e do reuso, por exemplo.

CRÉDITO E ENDIVIDAMENTO

Tomar crédito é dispor imediatamente de recursos, o que permite antecipar a 

fruição de bens e serviços, o que, automaticamente, gera uma obrigação futura do 
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devedor para com o credor (Marques & Frade, 2003). Existem diversas categorias 

e tipos de crédito ofertados aos consumidores; nesse sentido, a tomada de crédito 

é positiva tanto para o desenvolvimento da economia, quanto para a qualidade de 

vida das pessoas (Silva, Silva Neto & Araújo, 2017).

Os antecedentes decisórios da tomada de crédito por parte do consumidor 

devem considerar a finalidade e o valor do crédito, as garantias associadas, o prazo, 

as taxas praticadas, as formas e condições de pagamento, bem como, a capaci-

dade de arcar com o que foi negociado; tudo isso exige uma pesquisa extensiva 

sobre as condições disponíveis no mercado (Levine, 2005; Lusardi & Tufano, 2009; 

Gathergood, 2012).

Frequentemente, condições predatórias são intencionalmente ofertadas a pú-

blicos que, em sua grande maioria, não foram educados financeiramente ou estão 

em posição de vulnerabilidade, como: jovens, idosos e indivíduos de baixa renda 

(Hill & Kozup, 2007). Ao tomar crédito sem análise prévia dos múltiplos fatores que 

o envolvem, os indivíduos estarão muito mais propensas a caírem no superendivi-

damento e na inadimplência, o que inviabiliza a transformação de suas realidades 

individuais e coletivas (Stango & Zinman, 2009; Agarwal & Mazumder, 2013; Gerardi 

et al., 2013; Zinman, 2015).

Os danos do endividamento e da inadimplência, além do déficit de renda 

destinado ao suprimento das necessidades básicas do indivíduo e seus dependen-

tes financeiros, ainda geram encarecimento do crédito para o público correlato. A 

impossibilidade ou dificuldade de acessar bens e serviços que dependam direta ou 

indiretamente do sistema financeiro, como: empreender, alugar e financiar imóveis, 

fome, doenças nutricionais e psicossomáticas são exemplos da espiral negativa 

altamente complexa gerada por esse panorama financeiro.

POUPANÇA E INVESTIMENTO

Na perspectiva inversa, uma gestão superavitária das finanças gera o que 

conhecemos como poupança; ou seja, quando um indivíduo acumula patrimônio a 

partir das diferenças positivas entre suas rendas e despesas. O acúmulo de pou-

pança pode ter diversas finalidades, que podem ir desde a mitigação de insegu-

ranças, aposentadoria e planejamento futuro (Cagetti, 2003) até à remuneração de 

capital ocioso e a conquista de um objetivo específico.

https://creativecommons.org/licenses/by/4.0/deed.pt_BR


522

Educação financeira e sustentabilidade: um framework conceitual
Performance Evaluation in the University Context: an investigation of literature from the Constructivist perspective
Renally Fernandes Couto  |  Kettrin Farias Bem Maracajá  |  Petruska de Araújo Machado

Administração: Ensino e Pesquisa 

Rio de Janeiro v. 23 nº 3 p. 510–534 Set-Dez 2022

DOI 10.13058/raep.2022.v23n3.2239

 ISSN 2358-0917

Níveis mais altos de alfabetização financeira levam a tendências mais altas de 

poupar (Cole, Sampson & Zia, 2011; Fun & Zhang, 2021). E, do ponto de vista eco-

nômico, a poupança é um fator estabilizante (Lusardi & Mitchell, 2011b). No entanto, 

dados os seus níveis de literacia financeira, os indivíduos ainda poupam de maneira 

ineficiente (Lusardi, 2000; Kaiser & Menkhoff, 2017), o que torna complexa a missão 

de potencializar a poupança através do ato de investir.

Investimento significa a opção ou oportunidade de projetar e realizar uma 

quantia de recursos financeiros a partir de uma grandeza de recursos menor (Torres 

& Barros, 2014). Tanto os investimentos produtivos, quanto os financeiros, compar-

tilham da promessa ou expectativa de remuneração em troca da tomada de risco 

(Trinh, Morgan & Sonobe, 2020).

Resumidamente, os investimentos produtivos referem-se à decisão de abrir 

ou ampliar um negócio e consistem na oferta de produtos e serviços a um público 

consumidor em troca de uma remuneração (Nugent & Yhee, 2002). Já os investi-

mentos financeiros consistem na aplicação de recursos superavitários por parte de 

um investidor em ativos ou derivativos ofertados por um tomador deficitário, em tro-

ca ou na expectativa de remuneração; tudo através de um ambiente intermediado e 

fiscalizado (Santos & Santos, 2005).

A proficiência e a prática da gestão dos recursos financeiros influenciam na 

quantidade e na qualidade da poupança das pessoas, que, por sua vez, é terreno 

fértil para o investimento. Em consonância, investidores com níveis mais altos de 

educação financeira são menos propensos a utilizarem estratégias ingênuas em 

seus investimentos (Hibbert, Lawrence & Prakash, 2012). Portanto, em escala in-

dividual, o ato de investir pode contribuir para superar vulnerabilidades (Lyons & 

Kass-Hanna, 2019; López-Rodríguez & López-Ordoñez, 2022) e em escala alargada 

tem potencial para ajudar a quebrar o ciclo geracional de pobreza (Moreno-García, 

Santillán & Gutiérrez-Delgado, 2017).

Ampliar as discussões entre educação financeira e sustentabilidade na pers-

pectiva dos investimentos tem grande valor, principalmente para as populações 

financeiramente vulneráveis, pois refletirá diretamente nas suas decisões. Na pers-

pectiva dos investimentos produtivos, os impactos vão desde à expectativa de 

melhor gerenciamento dos negócios, muitas vezes iniciados na informalidade, na 
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redução da mortalidade de empresas, na busca por soluções internas, produtos e 

serviços sustentáveis que contribuam com o desempenho financeiro, entre outras 

possibilidades.

No que diz respeito às contribuições dos dois campos para os investimentos 

financeiros, os impactos podem influenciar a dispersão de renda, a ampliação do 

mercado de valores mobiliários, o aumento da oferta de produtos financeiros ver-

des, a captação de recursos para empresas/iniciativas sustentáveis, bem como, o 

surgimento de novos produtos e serviços financeiros sustentáveis. A movimentação 

dos players no mercado financeiro está fortemente relacionada aos objetivos dos 

seus investidores; logo, a declaração de intenções de retornos consistentes atrela-

dos a benefícios ambientais e sociais pode revolucionar o entendimento acerca dos 

investimentos nesta geração.

CONSUMO E RESÍDUOS

O ato de consumir é extremamente complexo e envolve fatores de cunho 

econômico, psicológico, emocional e sócio-cultural, entre outros (Mancebo, et al., 

2002; Aquino & Tomassini, 2009). Atualmente, as pesquisas sobre o comportamen-

to do consumidor investigam as nuances do consumo, muito mais envoltos por de-

sejos do que por necessidades (Belk, Ger & Askegaard, 2003; Charles-Leija, Aboites 

& Llamas, 2018).

No contexto contemporâneo, além dos fatores econômicos e sociais, é im-

possível dissociar o consumo dos fatores ambientais, principalmente quando se 

trata dos recursos naturais empreendidos na produção dos bens e serviços e dos 

resíduos deles decorrentes (Grimm, et al., 2008; He, et al., 2020). Um dos grandes 

desafios da atualidade é, justamente, encontrar um ponto de interseção entre os 

interesses de lucratividade dos produtores, da satisfação dos consumidores e do 

equilíbrio ambiental (Hira, 2012).

Logo, trabalhar a educação financeira na perspectiva da alavancagem do 

processo de consumo não só é ineficiente, mas também nocivo para a qualidade 

de vida individual e coletiva (Halilovic, et al., 2019). A gestão dos recursos financei-

ros e o ato de consumir estão fortemente relacionados ao TBL, por isso é impres-

cindível fomentar uma educação financeira sustentável para direcionar o consumo 
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consciente. Essa forma cidadã de consumir é uma expressão de valores, pois a 

opção de consumir, reduzir ou renunciar determinados produtos e serviços leva em 

consideração se a produção, a distribuição e os impactos dos mesmos estão em 

consonância com a sustentabilidade ou a justiça social, por exemplo (Willis & Schor, 

2012; Anderson et al., 2013).

Os problemas envolvendo a tríplice sustentável no contexto atual necessitam 

de mudanças de postura de todos os players envolvidos - consumidores, produ-

tores, governos e demais instituições. A educação financeira sustentável tem po-

tencial para aumentar os níveis do consumo consciente através do orçamento e do 

planejamento das compras (preços, prazos, vida-útil, formas e condições de paga-

mento), mitigar os riscos do consumo por impulso, dos desperdícios e até modificar 

a relação dos indivíduos com seus resíduos.

Os resíduos sólidos refletem as preferências e a forma como a sociedade 

pensa e age em relação ao consumo e ao meio-ambiente (Silva, Barbieri & Monte-

-Mór, 2012). Isso pode ser interpretado como uma resposta para o comportamento 

produtivo das empresas, seja ele positivo ou negativo (Stock & Mulki, 2009). Pro-

blemas de saúde pública, distúrbios sociais e desequilíbrios ambientais decorrentes 

dos problemas gerados pelos resíduos sólidos interferem diretamente na qualida-

de de vida. Então, a existência de planos e ações que integrem as empresas, os 

governos e os consumidores/cidadãos é crucial, uma vez que todos são parte do 

problema e, portanto, da solução.

Mudanças relacionadas aos hábitos de consumo e ao volume e descarte de 

resíduos sólidos podem pressionar o mercado a desenvolver conexões baseadas em 

valores mais alinhados entre empresa-cliente. A expressão dessa mudança de pos-

tura pode acontecer, por exemplo, através de um P&D e uma engenharia cada vez 

mais sustentável aplicada aos produtos e serviços, de um aumento do envolvimento 

do consumidor nas ações de sustentabilidade e na estruturação de sua cadeia pro-

dutiva envolvendo logística reversa. Já os governos e as instituições precisam se 

adaptar às novas condições sociais, econômicas e ambientais, através da legislação 

e dos mecanismos de fiscalização e controle, contribuindo para a harmonia do TBL, 

de modo que o empreendedorismo, o consumo e a gestão das finanças possam ser 

praticados e potencializados numa perspectiva cada vez mais sustentável.
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FUTURO E LEGADO

As ações que o indivíduo pratica no presente dependem tanto do seu con-

texto de influência, quanto do que ele anseia e espera para o seu futuro; esta ideia é 

válida para a gestão das finanças pessoais (Hastings, Madrian & Skimmyhorn, 2013) 

e para qualidade de vida no envelhecimento (Pillemer et al., 2010). A forma como as 

pessoas gerenciam suas finanças, honram seus compromissos e se preparam para 

enfrentar as incertezas do futuro é defendida, inclusive, como um atributo de caráter 

do ator financeiro (Maman & Rosenhek, 2019).

Em todo o mundo, o debate envolvendo os sistemas previdenciários e o futu-

ro das finanças dos indivíduos vem se amplificando (Hibbert, Lawrence & Prakash, 

2012). As famílias com as menores rendas nos sistemas previdenciários são as que 

possuem o menor nível de letramento financeiro, de forma que estas são as que 

mais carecem de educação financeira para enfrentar contextos econômicos cada 

vez mais complexos, conforme o avanço da tecnologia e o amadurecimento etário 

(Berry, Karlan & Pradhan, 2018). E, piorando o cenário, o endurecimento de regras 

de aposentadoria estão, progressivamente, transferindo para os próprios indivíduos 

as responsabilidades sobre as provisões para a velhice e retirando do Estado e dos 

empregadores (Bucher-Koenen & Lusardi, 2011; Sekita, 2011). 

Por sua vez, o meio ambiente também é um elemento indispensável para a 

qualidade de vida, especialmente na perspectiva do envelhecimento, quando se 

torna essencial gozar de um ambiente agradável e saudável (Pillemer et al., 2010). 

As mudanças no contexto demográfico, que englobam o aumento da expectativa 

de vida, precisam ser consideradas para o delineamento de políticas públicas, de 

iniciativas privadas e do terceiro setor. O envelhecimento engloba muitos fatores, 

sejam eles sociais, culturais, biológicos e psicológicos, que são afetados direta-

mente pelo meio-ambiente (Filiberto et al., 2010).

Outro fator relevante é o desenvolvimento de novos hábitos e de estilos de 

vida que uma população assume à medida que envelhece, contribuindo para os 

problemas ambientais (Rosenbloom, 2001; Wright, Caserta & Lund, 2003). Logo, 

a forma como os indivíduos interagem com suas finanças e com o meio ambiente 

corrobora para a formação do seu contexto do presente e do futuro. Portanto, ter 

propósitos financeiros e ambientais alinhados propiciarão ao indivíduo um ambiente 

saudável para envelhecer gozando de tranquilidade e qualidade de vida, perpetu-
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ando um círculo virtuoso por meio do exemplo para as gerações futuras, e assim, 

deixando sua contribuição para a posteridade.

O FRAMEWORK

Diante do exposto, é possível concluir que as sete dimensões do modelo 

podem desenvolver uma relação de mutualidade, e os processos de reforço, mo-

dificação, diminuição ou extinção dos comportamentos são livres para ocorrer em 

qualquer dos três fatores de contingência, conforme Figura 3.

Figura 3 Framework das dimensões entre educação financeira e sustentabi-

lidade.

Fonte: Elaboração própria, baseado em Skinner (1969).

Nesse sentido, as estruturas do comportamento dependem da percepção 

do agente em relação aos benefícios, prejuízos e encaixe de contextos que cada 

bloco dimensional tem para a sua vida e seus objetivos. Quando um indivíduo vul-

nerável obtêm perícia acerca das contingências que cercam a sua vida e seus com-

portamentos financeiros, sociais, econômicos e ambientais, será muito mais capaz 

de desenvolver autoconhecimento, autocontrole e autonomia. Em uma conjuntura 

onde o poderio econômico, concentrado nas mãos de poucos, dita as regras e os 

rumos da vida de muitos, obter mais controle sobre as rédeas da vida pode ser 

sinônimo de revolução.
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Considerações finais

Esta pesquisa decorre da lacuna teórica identificada entre os campos de educa-

ção financeira e sustentabilidade, ambos de extrema relevância, tanto no ambiente 

científico, quanto social. O problema da pesquisa buscou compreender quais as di-

mensões envolvidas na relação entre educação financeira e sustentabilidade; deste 

modo, foi proposto um framework conceitual, propondo tais dimensões e suas rela-

ções através do conceito de tríplice contingência de Skinner (1969).

O modelo compreende que a afinidade que um indivíduo possui com a edu-

cação financeira e a sustentabilidade influenciam no contexto que antecede o 

comportamento, através dos conhecimentos, da internalização de conceitos e na 

formação da sua consciência. Este panorama reforça, ou não, comportamentos e 

práticas de orçamento, de tomada de crédito e endividamento, de poupança e in-

vestimento, de consumo e de produção e descarte de resíduos.

Todo esse processo culmina nas perspectivas de qualidade de vida que o 

indivíduo espera para o seu futuro, bem como, na construção do seu legado. E, 

uma vez que o indivíduo assume consciência de seus anseios e expectativas, a per-

cepção de consequências sobre os seus atos terá potencial para reforçar, diminuir, 

modificar ou extinguir determinados comportamentos, que beneficiem ou prejudi-

quem o seu presente, seu futuro e o seu espólio, sejam eles financeiros, sociais ou 

ambientais.

Diante disso, o framework, não pretende ser uma previsão comportamen-

tal, onde indivíduos sob idênticos fatores antecedentes reproduzem os mesmos 

comportamentos e obtêem as mesmas consequências e percepções; ou, inver-

samente, comportamentos e consequências semelhantes derivam das mesmas 

condições sine qua non. É sim, um esforço inicial para a compreensão da interdis-

ciplinaridade dos dois campos e um estímulo para a reflexão e o desenvolvimento 

de estudos futuros.

Dado que a economia é uma construção social que impacta o meio ambien-

te, é pertinente trabalhar a educação financeira e a sustentabilidade com o TBL, 

pois eles coexistem. A literacia financeira, por si só, tem o papel de fazer com que 

o indivíduo desempenhe melhor a gestão dos seus recursos financeiros, obtendo 

protagonismo econômico. Já, quando instruído a partir de uma educação financeira 
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sustentável, além do ganho de eficiência, será cada vez mais capaz de perceber, 

criticar e se tornar um contribuinte ativo para a melhoria contínua da socieidade e 

do planeta de recursos finitos que o envolve.

Todo esforço aqui empreendido avança a discussão da gestão dos recursos 

financeiros com a sustentabilidade, dois campos tratados de forma muito incipiente 

pela comunidade científica. A maior pretensão assumida nesta pesquisa, portanto, 

é a de encorajar pesquisas futuras envolvendo a educação financeira e a susten-

tabilidade, simultaneamente; preparando um ambiente fértil para o surgimento de 

melhores abordagens sobre os problemas por elas envolvidos. A limitação deste 

trabalho está no seu caráter estritamente teórico e, por isso, incapaz de proporcio-

nar recortes e inferências precisos. Portanto, é sugerido que nas pesquisas subse-

quentes sejam elencados atributos mensuráveis para as dimensões do framework, 

tornando possível o teste do modelo em diferentes tipos de amostras e contextos.
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